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Hi certas actividades luna» 
nas, que parecendo-nos ás 

primeiras impressões, grandes 

passos no caminho do progres- 

so da humanidade, não são mais 

do que o simpies supedâneo de 
“todo o retrocesso. 

Uina dessas actividades, que 

metlnor fôra não existisse, é a re- 

puguante taberna, ésse peor ini- 
inigo da família, a estala do cri- 

me e da imoralidade, porque é a 

taberna à fonte perniciosa, don: 
de brotam seinpre os peores 

bandidos, capazes de praticar os 

maiores e mais barbaros crimes, 
«que se podem Emagiltar, 

Por essas aldeias alem, hão é 
raro encontrar wessas pestilens 

tes tabetuas, lá pelas horas avana 
cadas da noite, o muthento em 
gue Os seus habitantes procuram 

«iescançar as fadigas diarias, sé- 

ves que se dizem homens, ji 
quentes pelo calor da fogueira 
do alcool, fazeudo um Sbarulho: 

ensurdecedor, sem o melior res- 

peito pelo bem estar dos seus 

semelhantes, proferindo muitas 

vêzes palavras obscénas, encomo- 
dando quem está descançado em 

«ua casa, e quantas vêzes aque- 

les que estão gemendo dóres ho- 
riveis nos seus leitos! E êste es- 

tado lastimoso de evisas, que 

não é proprio do seculo em que 

vivenios, e que nos deshonra pe- 

rante as nações civilizadas, man- 

tem-se muitas veses até denois 

da meta noite, sendo ametidadas 

vêzes interrompido por uma vóz 

rouquijante e avinagtada—traga 
Já mais um litro (!!!) e já sem à 

menor compreenção pelo que 

dizem ou fazem, começam ago- 
ta a conspirar contra o governo 

«da Ditadura, falam do professor, 
«da localidade, dos padres, de De- 
us, enttm fala-se de tudo quanto. 
lá de mais sagrado, desenter-! 
ram-se, mortos, ent-rralh-se vi- 
vos, é tudo isto derivado á em- 
briagadêz, 
Ms quer são os bébados? 
Em geral, são os homens mas 

às estupidos é Ighorantes que se 
podem encontrar, Os homens 
de intelegencia, 03 Homnéns de ca- 
racter e de bem, esses não fre- 
quentam a taberna, 

Depois de beberem mais ês9e 
litro, saem pará a rua já canba- 
iaando, sem força nos membros 
para se equelibrar, e vomitando 
pela bôca fora palavrões jndeco- 
rosos, pondo em sobressalto o 
pôvo da povoação, Chegados a 
casa, malkratam as suas mulhe- 

res e filhos, que passaram horas 

aflitivas em quanto êsse homem 

não chegou, partem a lauça, e 

praticam tôda a casta de desor- 
dem. 

Isto é proprio de homens? 
Nada não é. 

* 

A proposito vou-vos relatar 

*     

aa = cases na ai. 
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- À Causa Monarquica 
Constitucional 
  

Alguns constitucionais e integralistas, de'mãos dadas, numa ialscelânea mul- 
to grande, fizeram anunciar nos jornais desta cidade uma reunião, a realiza? 
em data detertninada (nas que pot motivos que ighoramos se não levou à e- 
feito na data indicada) na qual uitia dezena de maguates da política motiárqui: 
ca (que estão longe de interpetar, felizmente, O sentir dos sets tespe 
etivos correligionários, mormente por parte dos constituciônais) se propunha 
nomear Rei de Portugal (2) e Príncipe D. Duarte Nuno neto de D, Miguel é 
legitimo representante, ao que dizem, da causa absolutista, 

Esta larácha, que tem imensa piada e é muito... reimadia, era bem digua, 
na verdade, de ser focada por um humorista de real valôr, pols daria pra cer= 

ta vasto assunto para uma crónita dum requintado sabôt humorístico! 
Constitucionais eintegralistas tinidos fralernalmente,.. é boa! 
Constitucionais e integralistas unidos fraternalihente pata o mesmo fim... 

é muito boa! : 
Constitucionais e integralistas tnilos fraternalmente para o mestno firy, pro- 

clamado Rei de Portugal D, Duarte Nuno, esquecidos de que o actual regi- 
men do seu paiz foi impósto pot vontade de Povo, que o firmou, cinentan- 
do-o com o próprio sangue... é muitissino bôa, e não lembraria ao Diabo 
que é um sugeito que tambem as tem de truz mas lembrou aos monárquicos 
pottuguêses, que em tudo são muito, pândegos! — Eies que nuitta se pudetam 
vêr com bons olhos, que nunca se gramaram, que andaram constantemente 

(para ser féliz na expressão) aos cuices uns cóln os outros, uttidos fratérnal- 
mente!!! 

Que bonszinhos!, 
Havia de ser o bom é o bonito, depois desta proclamação, se um dia fósse 

possivel; «. à impossível restauração nionárquica ein Portugal, Um Rol abso- 
lutista com uia maioria de partidários defensoies dita ideologia dlametral- 
mente oposta á sua e de seus adeptos! Era tanto a paz é concótdia que causa: 
ria inveja á própria. Sociedade das Nações! 

O larachão que tem tudo isto!,.. 
Mas se notarmos, puréin, qtte a coroação de novel Rei fa recair (e val, cer= 

tamente) sôbre um cavalheiro que em vida do seu antecessor sempte por êle 
foi repudiado por se ter havido com nienos lisura nos acordes que pot vezes 
tentaram entabolar sôbre a sucessão, êsse lacto deixa de ter laracha € atinge 
iéros de auvêntica vilêza, per parte dos constitucionais, 

Otra se êstes cavalheitos se tivessem recolhido antes... a peliates, não seria 
melhor? — Não setia uma atitude mais lógica e, sobretudo, .mals digna? 
Sith, inals digna, Mais digna ainda do que aderirem, como alguns fizeram, á 
República, que de pseudo-republicanos está ela farta, Não haveria assim, pelo 
titenos, da sua parte uma quebra de ptitcípios tas lamentável. E ponpariam, 
en especial, a memória do seu legitimo Rei que eta um catacter muito inte 
gro é que taros sotibeta n compreender e respeitar a semelhante vexame. 

Mas não; agora que muito poderia ser facilitada a vida poiítica portuguesa, 
pondo de parte princípios de há muito banidos do espírito da Nação, dado que, 
por morte do último Bragança, já nada os prendia a ulteriores compromissos, 
passam-se sein sombra de brio algum para as hostes integralistas com quem 
nunca se entenderam, nerti entenderão, estatos certos deixandosse encavalis 
tat por élês, não porque naveguerm nas suas águas, fitas tão sómente pot ódio 
á República, : 

E com estas atitudes reles e mesqutinhas hão-de eternatnerite proctirar entra: 
vat a marcha progressiva da Nação, sob o regiitiem republicano. 

Os grandes patriotões!, .. 
SUN asa Can e o a d ag gas EA OA UU RUCA NES EU URL CE AAA SA LAU E AN ta ds 4 4 4 E 

Pobre D. Mantiel; conhecestes muitos durante o teu longo exílio, .. mas 
não os conheceste 4 todos, 

SOUSA TORRES, 

  oem me ini seres   

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Antonio da Costt Pinto Rua da Páz— QUINTÁ DE LOUREIRO 
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ABERTAS 
queles que se sabetn conduzir 
atravez umha sociedade corom= 
pida, 

. * * o & 
E alem de todos êstes horo- 

tes, que ligeiramente tenho vin- 
do narrado sobre 4 taberna, que 
tato atrofia às Ihtelegencias, 'tés 
nho a acrescentar talmbetn, que 
é nestá que se propaga o Conta- 
giode doenças perigusisstinas, por 
vêzes incuraveis, e quere seja 
pot meio do contaplo, ot por 
qualquer vutro tudo, todo ftue- 
e que tom fregiencia abiisar do 
excesso da bebida, pode ficar 
certo, certissimo, que a vida ses 
rá limitadissima, cheia de doens 
ça, e pouco e flduco precipitars 
se-hina morte==é a medicina 
quem no-lo afirma, 

Que Exemplo dão êsses pais 
bêbados aos seus filhos?! E se 
não teem filhos, «te papel tão 
rita representati na sociedas 

dell 

40Ê & 
E proibe-se para aí, de vender 

por exemplo, mercearia antes ou 
depois dá hota estabeltcita pes 
lo horario que regula o traba- 
lho, prejudicatido muitas vezes 
o pôvo tural, que necessita de 
fazet às sttas colhpras cêdo, Ats 
tes de if para 03 stus ttabalhos 
do cainpo, otr etitão mais tarde 
depois das labutas diarias, não 
podem porque a lei manda que 
não se veda hada, antes ou depois 
da hora, É dasse absoluta líbef= 
dade, a essas reptgiantes taber- 
nas de poderem abrir logo de 
midrugada, e fechar altas horas 
da noite; ea ássitn hão projus 
dicar—e digamos. tnesmo—para 
facelitat os bêbados incorregi- 

veis!!! | 
Isto é proprio de nações civis 

lizadas? 
Nio, não é 
E êste um dos problethas dê 

urgente necessidade a resolvêr 
em Portugal. 

AN "a 
É ds autoridades Superiores 

que eu lembro, para bem zelas 
rem os inteteses da nação, a ne- 

|cessidade urgente de se decretar, 
que ás primeiras hotas da hoíte, 
sejá tefinihantemente proibido, 
que às tabernas permaneçam as 
bertas, pára deste thodo 5é estas 
belecet o socêgo pttblico, e evis 
tar tais abtisos, que frequentes 
mente sé estão dando, é quê só     raia io 

senciado por mim, numa das noi-| ta. Sobre a valeta ui Corpo lu='cer por à paixão do vício, que 
tes geladas, no fl 

* Outtibro. 
A tioite estava fregidissima, | 

um facto autentico, d'uma des-| caía unia chuva meúdinha, e a! degradante! 
sas victimas do alcoolismo pre- estrada apresentava-se lamacen- 

m do passado | fiano, Coth O rosto sobre a pot- se deixa deinlhar pot um copo 
caria do vomitado vinho. de vitho, chegando a fserder pot 

Que espectaculo tão friste € completo as faculdades mentais, 
não pude considerar-se de fors 

Todo aquele que se deixa vetis! ímia alptima, homem no meio das 

nos desonratn, porque a taberna 
dlem de ser o fóco donde irra« 
diam todas as imutalidades, e de 
ser a escola do trime e o passa- 
porte seguro tjne Eonduz to 0 0 
aálcoolico ao oiitro mudo, 

» Mg 
No proximo nttineto deste jor= 

tal, e subordinado ao título «os 
meus aftigos «Cartas Abertasu 
e ao substitula «Miserias da Vis 
dar tencioio desenvolver um 
ártigo em que procuro por em 
evidencia mais alguns trechos de 
tmiseria, pata o qtial- peço ante- 
ipadamente a atenção das autos 
tidades, assim tomo a dos nosa 
Sos presados leitores. 

E disse...   Mário de Mátos, 

  

 



    

Literatura 

OS LUSIADAS 

  

Nos exercicios escolares, | 

encontramos muitas vezes fo- 

Ilhas sôltas, de verdadeiro Líris- 

mo; as quais, lêadoras, nos| 

dão-nm ameuo prazer, não só | 

no pensamento geral, Como no | 

caracter demirante da época. 

E uma dessas folhas, que 

eu vou trancrever rêstejornal, 

porque encontro néla, um pot 

co de literatura que nós deixa- 

mos aprender, e que como é 

sol, ela fáz sengir no nosso es- 
pírito um novo dia virificando-o 

alimentando-o e corroboran- 

Os Lusiadas não só a divul- 
gação das glórias de Portugal; 
são tambem o grande livro -sa- 

grado, que todos os portuguê 
ses devem ler, porque neles 

encontraram o alento e a fé, 

quando seja necessário para 

esmagar OS apressores. 

A Nação Portuguêsa estava 

suprimida desde o ano em que 
morreuLuizdeCamões(1580), 

mas os portuguêses, não se 

confirmavam com a perda da 

sua Pátria, e num esiorço so- 

bre—humano, dedicaram-se a 

estudar e a compreender os 

Luziadas, para que eles “lhe 
dessem o alento para a defen- 
derem. 

Homens notáveis os comen- 

“taram: Fr. Tomé de Taiso, 

bispo de Targa, traduziu-os 
para latim; Francisco Barreto, 

nas guerras em Pernambuco 

estudava-os cientificamente, É- 

xando o poêma; João Pinte 

Ribeiro, que dirigiu a Revolu- 
ção de 1640, esclareceu-os e 

pregoava-os por suas proprias 

mãos. 

A ligação existente entre o 

poêma e a nossa Nacitnalida- 

de, torna-se maior, mais mas- 

cada, na hora dos perigos que, 
atingem a socie Jade da Nação. 

Citamos alguns: quando se 

exercia uma acção contra a 
acção dos inglêses, nasceu a 

ideia de um momento memo 

rávela Luizde Camões, (1817); 

quando surgiram os homens 

que lutaram pela Constituição 

de 1820; quando a Nação se 

dirigia para aspiração demo- 

crática; quando a faculdade de 

perceber o 3.º centenário de 

Luiz de Camões (1880) se to- 

mou um consolador indício 

para uma era nova, e quando 

ECOSsDE CACIA 
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S. Martiako é porta, Pelas 
ras, vos cantinhos, mulheres 

abanando us fegareiros nnde 

as castanhas se aosam. E os 

miúios cu concorrentia pro- 

etranlo o Euets saboroso 
à sempre pelo 5. Mar- que 

tinho. 

É que tambem nas lareiras 
da cidade, como nas das vilas 

ealdeias, estoiramascastanha- 
em magusto. 

Deve espichar-se o vinho 

dos 'toneis, mas sO paraa óca- 

sião, que num recente decreto 

do:governo prohibe, até ao fim 

do-corrente mês, o transito e a 

“venda de vinho novo. 
Estão feitas as vindimas, e 

quasi todos os viticultores se 

queixam que a produção este 

ano é inferior á do ano preteri- 

jto e não dão nada tambem 
pela melhoria do môsto. 

Já fáz friv Isto dese servir 
para melhor fazer 0 pino nox 

toneis, e deve haver lavrá dor 

que esteja ancioso por vendelo 

como fim de conseguir dinher- 
ro para custeiar as sementei- 

ras de inverno que se estão 
fasendo, 

— Das companhas de pesca 

das costas do litoral, nada de 

novo. No entanto o mercado 
tem sido abundantemente a 

bastecido de sardinha vinda de 
Matosinhos e Afurada, 

Todos os dius camiãus ahi 

acodem carregados de caixas 
e cabazes. Até outro dia uma 

camionete, partindo-se-lhe a 

direção teve um fracasso, par- 
tindo um poste telegrafico, 
deitando abaixo um muro, per- 

todo passo nivel de Esgueira, 

e finalmente machucados, um 

rapaz emma mulher que nela 

vinham tambem para O mer- 
cado. 

—De Lisboa tambem tem 

vindo peixe do alto, abastecen- 
do ainda mais O mercado, mas 

este peixe é diariamente exa- 

minado pelo sr. Veterinario da 

Cainara, antes de sêr exposto 
á venda. 

E a respeito de outros gene- 

ros de consumo? Batata hou- 

ve este ano tambem em abun- 

daucia, mas apesar disso, no 

mercado o seu preço não des- 

ce de 7500. O milho tende 

para a alta, pois que não Ívi 

a eua colheita tão grande co 
mo se esperava, O trigo é que 

    

a imposição violenta dos ingl?- 
ses (11 ve Janeiro de 1890) 

nos veio surgir sulitamente, 

resumiu-se aexpressão fecunda 
de envolver com uma faixa de 

crepe a estatua de Luiz de Ca-| 

mões, ler os seus poêmas, etc. 

teve cnorme produção. mas à 

pão ainda nem augmentou de 

peso nem desceu de preço. 

Se por um lado há rasão 
para se estar satisfeito, pelo 

outro não há contentamento 

Ler os poêmas de Luiz de 
Camões, fazêr sobressair as 

suas máculas e as suas glorias; 

as suas sombras e a sua luz, 

é de facto um dos romances 

historico “mais belos da Lite- 

ratura Portuguêsa. .........+ 

Aveiro 6-11-932. 

Chibuto. 
Ra 

DR. TOMAZ D'AQUINO 
SARRAZOLA Medico 

R.C. B. 
porque us negociantes conti- 

nuam procurando meio de ar- 

recadar bons lucros 

Se algnns trabalhos se abrem 

para contentar alguns desem- 

pregados, 08 salarios não Co!- 

respondem a situação creada 

economicamente, tanto no nos- 

so pais como em todo o orbe. 

E nós vêmos, de dia é todas 

as noites os cafés e restauran- 

tes a trasbordarem, os teatros 

e os cinemas com grandes en- 

chentes, e nas festas c arraca- 

ESQUECIMENTO, IECURIA, 
OU QUÊ 2... 

  

eram retoma A 

São vários os assumptos 

em que a Comissão Adminis- 

trativa da Junta de Freguesia 
tem superintendencia, e com 

as quais podia, (se quizesse) 

grangear bom nome para O 

tuturo, beneficiando todos com 

isso. Se o não fáz, é porque 
não quere. Até aqui, pode di- 

zer: não nos lembrámos dis- 
so; daqui para O futuro já 
não o pode dizer, pois aqui fi- 
ca a lembrança. Por exemplo: 

existem na vasta arteria da 

nossa freguesia, bastantes ca- 

minhos, que se encontram (al- 

guns), quazi intranzitaveis, e 

que com pouco dispendio se 
poderiam melhorar. Ponto es- 

tá que para isso, só sejam dá- 

das ordens. Em alguns sitios, 

pelo menos nos pinhais, os 

carros, vindo carregados com 

caruma, terão de fazer verda- 
deiros prodiígios para se equi- 
librarem; basta só gue andem 

vom um botádo préssa a 

mais, € são qutros tantos Car- 

ros voltados, Co rep ctivo 

gado em perigo. 
Dum sei cu que, é até mui 

provavel que os donus dos 

carros, para evitarem percal- 

ços, deem volta pela estrada 
de Azurva. 

É o que, passando por de 
traz do pinhal de Magaihães 
e junto ao pinhal da Máta, 
vem ter perto dos tanques de 
lavar; está terrivel. 

Com umas tarradas de en- 

tulho a tapar as cóvas, (e u'u- 
ma curva que ainda é o peró), 
e pronto. 

Estava tudo remediado. A 
digna Comissão quer que lhe 

INDIQUE OUTRO A-SUM- 

PTO em que e seu bom nu- 

me muito venha a merecer de 

tola a freguesia? Ele ahi vai! 
Está na sua mão viciar á 

Junta das obras d, Ria e Bar- 

ra de Aveiro, no sentido de 

(o mais breve possivel; sêr 

convenientemente retundado o 
canal ou esteiro de Esgneira, 

até junto da ponte de ferro da 

C.P. O amigo Francisco de 

Bastcs, tem sempre bem alia- 

dos os bicos da sua pêna, e 

está sempre bem disposto a 

escrever o que a digna Comis- 
são Administrativa ihe ditar. 

Ponto está, em que esta 

mostre boa vontade para isso 

E até da propria Comissão 

faz parte, se me não engano, 

    

bebêndo e jogando, pagando 

ou ferrando o cão ao taber- 

neiro, e estes, como quem não 

fia não vende, lá vão aguen- 

tando a freguesia que ainda 

por cima lhe é capaz de bater 

se tem o atrevimento de lhe 

pedir as dividas que fasem. 
Ora para os patifes que se 

armaram em profissionaes do 

calóte é que táz falta uma lei 

paia os obrigar a pagarem O 
que comem e bebem, porque 

ao sabado gostam de receber 

a fétio da semana limpa e se- 

ca, e O taberneiro e o merciei- 

ro que trabalham para esses 

gatunos de novo genero?     es o luxo impando de basofia, 

e pelas tadernas 03 Operários!   Vinicius. 

um omem, que, é dos que 
mais transito fáz pelo tal ca 

nal, e por conseglencia, tm 

dos maiores interessados em 

tal melhoramento. 
Porque se espera, para ofi- 

ciar? 
Repita: o Bastos está ao 

seu dispor, e pronto para cum- 
prir com os seus deveres. 

Por tanto, mãos á obra, E 
não olhar para traz. E a Ala- 
mêda 22? 

Quando se empregam na 
vedação os cem escudos que a 
comissão dos festejos ao S. 

E a digna Comissão já viu 
o estádo de verdadeira retréte 
(é o termo propriv) em que a- 
quilo se encontra? Dêem por 
lá uma volta, e vejam bem 
Anulizem bem aquilo, e de- 
pois; para bem do nosso Dom 
nome, e tambem do da fregue- 
sia que representais, sejam da- 
das ordens para que, AQUE- 
LA LASTIMA desaparêça da 
nossa vista o mais depressa 
possivel. 

Ainda á dias ouvi, a duas 
pessoas de Aveiro que por a- 
caso estiveram na Alameda, 

palavras bem ponco liso :gei- 
ras para as pessoas que nela 
superintendem. 

E sto escusava-se muito 
bem; era só haver um pouco 
de boa vontade; náda mais. E 
enquanto aquilo assim estiver, 

não são as duas pessoas a que 
laqui me refiro, as unicas a fa- 

lar; são todas aquelas que lá 
vierem, que são muitas Pelo 
menos aos domingos de ta:de 
ou em dis santos. Mas como 
já não é ésta a primeira vez 
que em tal assumpto se fala, 
(e em outros jornais tambem), 
é provavel infelizmente, que 
tambem não sêja a ultima. 

Faço votos para que seja a 
ultima. Seuhores da Comissão 
mostrem-se Esguetrenses legi- 
umos amigos de tudo aquilo 
que á sua terra dê bom nôme; 

tornem-se credôres da nossa 
admiração por todos estes mo- 
tivos que vos aponto, e tereis 
cumprido O vosso dever hon- 
radamente. 
MÃOS Á OBRA. 

  

  

EXPEDIENTE 
Ecos de Cacia está proce: 
dendo à cobrança de to- 

das usassinaturas atrazadas. 
Assim, péde a todos os seus 
assinantes que estejam em a- 
trazo o favor de mandarem 
liquidar os seus débitos a es- 
ta redacção. 

Sem cobrança regular não 
& jornal que possa viver, 

De todos: quer do conti 
nente, quer do ultramar, quer 
do estrangeiro esperamos que 

correspondam ao nosso apêlo. 

Os cães..do “Ecos” 

Tambem tem, e nãosão poticos 

vg seus cães o “Ecos de Cacia.” 

Pois vamos arranjar aqui uma 

gaióla para os meter, 
Os cães virão para aqui, e cá 

ficarão engaiolados, para que'o 

publico os possa admirar € co- 

uhecer. 
A secção Cães... do Ecos vai 

set inaugurada | brevemente, 

e nela figurarão os nomes da- 

s que gostam de receber + 

borla e a cão, o nosso 

jornai, sem que tenhamo devido 
     respeito pelos direitos alheios, 

Pela Figueira da Fóz 

FALTA DE NOTÍCIAS 

  

Já há tempo que não damos 
aos nossos leitôres notícias 
desta linda cidade. 

Mas que havemos nós de 
dizer-lhes? 

Falar do seu pôrto de mar? 
Mas êste assunto tem sido 

já tão faládo que decerto as 
nossas palavras não terão va- 
lor algum. 

Então porque não se pôi o 

Pedro de 1931 lhes entregos? | porto da Figueira em condi: 
cões de vem servir a navega- 
'ção? Pois se agora até as trai- 
“neiras entram a barra com di- 
ficuldade. 

E preciso vêr que o com 
ipleto apetrechamento do nos- 
so pórto, não só beneficia a 
Figueira, mas tambem a região 
central! do paiz. 

| Nas obras que já se fizeram, 
e que ainda não produziram 
qualquer efeito, pois 9 pôrto 
[cada vez está peór, consuni- 
ram-se já alguns milhares de 
contos, não sabemos se bem 
se mal gastos. 

| Entreganlo as obras a uma 
empreza, que as tomasse de 

“emp ritada, não seria me hor? 
Entendemos que sit, 
Aveiro, a linda venosa de 

Portugal, viu, há dias, as obras 
do seu pôrto, imtitguradas pe» 
lo sr. Presidente da República, 
as quais estão entreguas a uma 
emprega. 

E a Figuir ? 

| LICEU MUNICIPAL 

Ejá no próximo domingo, 
Ô, que se inaugura oficialmente 
o Liceu Municipal do Doutor 
Bissala Barreto, desta cidade, 

Nêste Liceu, itistalado em 
idificio que tem tódas as con» 
dições pata bem servir o fim a 
que foi destinado, estão inscri- 
tos muitos alunos, fódos an! 
mados da melhor bôa vontade 
de bem aproveitarem os seus 
estudos. 

MELHORAMENTOS 

São inaugurados no próxi- 
mo domingo, dois irmporiantes 
melhoramentos nã povoação 
da Esperança, deste concelho, 

os quais são: estrada que liga 
aquele lugar com o Casal do 
Grelo, e o idifto da Escola Pri 
matia. 
Como se vê são dois gran- 

des beneficios com que a Es- 
perança agora val sêt contem» 
plada, pelo que enviamos as 
nossas felicitações aos seus 
habitantes. 

CINÉMA 

Na sessão do próximo do- 
mingo, no Porques Cine, exi- 
be-se o admiravel ponofiime 
Aguiar humanas. 

SORTE GRANDE 

O prémio máximo da loteria 
de sabado ultimo, coube ao 

bilhete2405 o qual foi vendido 
pelo cauteleiro Baltar a indivi- 
duos desta cidade, a quem 
couberam 400 contos. 

Já é ter sorte, hein! 
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ECOS DE CACIA 
E SE id sa Som 

NOTICIAS DA NOSSA TERRA tg 
  

  

milias nó ultimo domingo, Os 
nossos bons amigos ses. Manel 
Simões Teixeira, Manuel Simões 
André, Matuel Nunes da Silva, 
Manuel Nogueira Simões, José 
Maria Gonçalves Faria, José Ma- 
ria Rego Costa Matos, Francis- 
to Rego Costa Matos. 

NA REDACÇÃO 
Derani-nos a honra de suas vi 

sitas durante à semana 08 nóssos 
bons amigos para quem vai O 
nosso reconhecimento, srsy Manuel 
Domingos Caramu'o grande pro- 
prietario em Canélas Mario de 
Mitos Pereira, ântigo colabora- 
dor do nêsso jórnal, no Bonsuces- 
so e seu primo Cesát de Matos, 
Manuel Simõêés Teixeira, Manuel 
Migieis junior, Jaim : Dias Lima, 
João Fernandes da Silva Manuel 
Marques da Cunha, Jos? Maria 
Rego Costa Matos, Francisco 
Rego Costa Matos, Jaime Dias 
Anileiro, Antônio Pereira Duars 
te, 

ANOS 
Completou no dia 31 do mês 

p. p. as suas 7 risonhas prima- 
veras a menina Maria da Gloria 
Verreira Damião, filiulta do nos- 
so Director. 

Muitos parabens, 
-No dia 14 do corrente mês, 

completa 22 risonhas primaveras 
a menina Maria dos Anjos P'Oli- 
veira, dedicada filha do nosso a- 
migo e conterâneo sr. Manuel de 
Oliveira, gtande industrial “de 
Panificação em Esmoriz. 

Para a aniversariante, vão as 
nos30S Inais sinceras felicitações, 

ESTADAS| so 
Estiveram em visita à snás fa-|MÊs p. ps 

desejando que este dia lhe seja! 
longo, para gloria de 3eus dedi-) 
cados pais, ? 
—Egualmente completa, HO dia 

23 do corrente os seus 54 anos 
o grande industrial de Panificas 
ção em Esmoriz, o nosso amigo 
e assinante, sr. Manuel d'Olivei- 
rá. 

Fazemos votos pelas prospes 
ridades do nasso conterranco, é 
para que continue a contar mis 
tos mais na companhia de todos 
os seus. 

FALECIMENTO 
Após um prelongado & hotri- 

vel sofrimento acaba de falecer 
com 5 meses de euade,tio Cabe- 

aersarenpão? 

co de Sarratola, no dia 28 do 
o menino Eugenio Pe- 

reira Costa; filhinho do nosso 
contertaneo o amigo sr. Antônio 
Euzebio Pereira! 

No funeral que teve logar 
no dia seguinte, entorpofaram-se 
muitas crianças de ambos os se- 
xos de todas as estolas da nos- 
sa terta. 

Aos pais do inocente, aqui lhe 
apresentâmos os nossos thais sen» 
tidos pesames. a 

DIA DE FINADOS 
Durante O dial do cortente 

mez—dia de luto—o movimento 
no cêniterio d'esta iteguesia, foi 
enorme, onde se Via elevado nu- 
mero de havitantes has ornas 
mentações das campas de todos 
os seus ante-passados, para onde 
levavam enorites ramos de fó- 
res, cujos eram langados nas se- 
pulturas de todos os seus, notan- 
lo-se que entre todos os visitan- 
“es se deram diveisos acidentes, 

OS CELEBRES SERÕES 
Já abriram 03 célebres serões, 

que tanto dão que falar quasi 
todos os anos, sem que as auto- 
ridades locais panham cobro 4 
cértas brincadeiras, que apesar 
de tôscas, afunda não só encomo- 
dam quem está em suas casas, 

4 como ofêndem a motal publica, 
tal é a dessencia com que a mo- 
cidade de Hoje se apresenta em 
publico de noite. 

Bérros e mais berros, tiros e 
mais tiros, é o que 48 ouve atas 

da passo, sem que alguem ponha 
tero a sertas creaturas que a- 
proveitam a noite para exibirem 
os seus mal intencionados pala- 
vrões, ; 

Era muito hom, e até util À 
mocidade de amanha, que as dis 
ynicimas autoridades acabem d'u= 
ma vez para sempre, com tais 
abiisos; Ivitando-se desta fortita 
« desassocêgo que téitas noites 
eamipeia nesta pacata freguesia. 

DOENTE 
Em estada pouco satisfatorio, 

encontra-se retido no leito tom 
ima doença desennhecida, o nose 
so amigo sr. João Pereita Duars 
te o (Pimenta). 

Desejamos-llte as suas rápidas 
melhoras.   NASCIMENTO 
Com um feliz párto, deu há 

luz no'dia 7 do cortente mêz, 

(RX 2) Folhetim do «Ecos de Caácias 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial ent 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

2º Popular 

Destribuição 

I(dando dinheiro a Capron) = 
(para o grupo) — Vocês sa-iToma e guardá o resto, 

bem uma coisa, eu vou pedir! 
contas é vou passear um bo-! Adens, Capton até logo ou a- 
cado! 

Todos. 
Vantos embora! 

2.º Popular 
Capron: Quanto se deve? 

Capron 

1.º Popular 

té amanhã. 
Capron 

Adeus! Cuidado com à saída, 
(os jogadores saem FM) 

1º Eutelense 
O! Capron, aquele não é o 

Têm duas garrafas... quatro! que foi amante da Gaby? 
cefés... são oito ftarico e cin- 
coenta cêntimos. 

2º Popular 

Captos 
Não estou beth certo, mas 

etelo que há de haver engano! 

[O Ecos em Tabocira | 

FALECIMENTO 

Com uma edade já avançada, 
faleceu aqui no dia 3 do corren-, 
tê mês, a sr;* Luiza Marques de | 
Bastos, viuva do falecido sr. João 
Matques Gaspar, e mãi do nos- 
so athigo e contérraneo Manuel 
Matques Gaspar. 

O seu funeral que teve logar, 
no dia 4, foi muito toncorrido, ! 
encorporando-se no mesmo to-| 
dos os Taboeirenses, e a irman- 
dade das Almas, de qhe a fales 
cida era devóta. 

Cohidugiu a chevé do ataúde o 
sr, Antonio Augusto Cardote, 
sendo oferecida uma lindissima 
corda de flôres artificiais por seu 
filho é nofa. 

Para toda a familia enlutada, 
os nossos thais sentidos pesames, 

Tratou d'este funeral a agen-, 
cia fuuetaria de Antônia Marques | 
da Cunha, O (CARVALHAL) 

CACIA, 

ESTADA 

Vinda de Lisboa, encontra-se 
“aqui há dias a sr* Maria Atmin- 
da Magalhães. 

Aqui lhe apresentamos as nos- 
sas mais sinceras felicitações dé 
bôas vindas. 

CASAMENTO 

Teve logar, como aqui já dis= 
semos, no dia 6 do corrente mês 
o enlace matrimonial da menina 
Maria Matques Nogueirá, com 
o sr. Manuel Marquês da Silva, 
de Catia, 

Este enlace, que tambem foi 

A todos os nossos assinan- 
tes e amigos do “Ecos de 
Gacia, residentes em 
Lisboa e arredores. 
  

Avisamostodos os nossos assinantes o amigos, 
não só de Lisboa como dos atredores, de que se 
encontrade passagem por ali, a tratar de assuma 
ptos para o nosso jornal, o nosso Director, desue 
o dia 134 20, o qual pode sêr procurado por 
qualquer seu amigo na R, Manuel Bernardes 76 

Avisamos mais de que o mesmo aproveita a 
sua estada ali, para fazer a cobrança de todasas 
assinaturas do “Ecos de Cacia” em atraso, pes 
dindo desde já toda a atenção para os nossos 

  

  

id 

Pela Figueira da Fós 

FOOT-BALL 

No passado domingo, foi a 
Cantanhede jogar tm desa: 
fio de football com os «Mas 
rialvas» daquela vila, a 1.º ca- 

tegoria da Associação Naval 
1.º de Malo, que venceu o grus 
po de Cantarthede por 2a 1. 

O gtupo da Nuval era assim   realizada na Capela da St,* Maria 
Madalena, teve um deslumbran-| 
te lusimento, encorporando-se 
nºle um sem numero pessoas, às 
quais foi oferecido um lauto bans| 
quete em cúsa da nciva, no qual 
ouve muitos brihides, todos eles 
dedicados aos noivos, para os 
quais igualmente dqui fazemos 
votos pelas suas prospriedades, 
de que ambos são dignos. 

Correspondente, 

uma robiusta crianga do sexo fe- 
nteuino, a dedicada esposa do 
nosso âmigo sr. Mariano de Sous 
sa Maia, a sr.* Leonôr de Sousa 
Maia, e filha do nosso amigo e 
assinante sr. João de Souza Maia 
proprletútio em Aveiro. 

Para os pais da rêcenascida 
e para seu dedicado Avô, aqui 
lhe endirecamos as nossas mais 
sinceras felicitações pelo bom 
sucesso que acabam de têr, des 
sejando um futuro prospero á 
tetenascida, 

constituido: Tébar; Pinto e 
Sergio; Leitão, Silva é Zé-Z6; 
Saltão, Elísio, julio, Mourinha 
e Matias. 

Consta-nos que no domli 
go jogam no Cámpo da Mata, 
os fearits de honra e de reser- 
vas da Navel e do Sporting: 

BAILES 

Todos os domingos se efe: 
etuatn bailes nas colectividades 
locais Filarmonica Figtielrense 
e «10 de Agosto». 

No sabado, 5, tattibem se 
realiza o ptitneiro baile da épo- 
ca tia Associação Naval 1.º de 

!| Maio. 

ANIVERSARIO JÓRNALIS- 
TICO 

No dia 22 do nmêz passado,   Zé D'aldelu. 

Gaby já está com Coquin, há 
bastante tempo, a não ser que 
eu nesse tempo ainda o não 
conhecesse a éle, não sei! 

2* Euteleuse 
Estás engunada, não é a Gaby. 

1.º Euteleuse 
Então quem é? 
À 2. Eutteletise 
Era a Madalena, a qtie móra 
agora no Bairto Latino! 

Capron 
(vêm jinto d'elas e senta-se 
num dos barcos)--Ouve lá, 
então quem é agora é teu mais 
que tudo? 

1.º Euteleuse 
Agota não tenho ninguem! 

Capton 
Não digas isso, que faltas á   Já te disse. Que lucto eu es: 

tarte a dizer 

euútrou no seu quarto ano de 

do, questo selo que se pas 
sa lá fóra. 

1.º Eutelcuse 

que não tenho 
agora ninguem, é niesmo fica 
tú crente do que te vou dizer; 
não tenho e nem quero! 

Capron 
Quêm, tú? Ah! Ah! Ah! Não 
fales assim que estragas a gia- 
mática! Tá podes estar sem 
titl amiguinho que te toque 
na pavana de vez em quaiido... 

1* Euteleuse 
Pois é por isso mesmo que eu 
não quero, sósinha vivo muti- 
to bem! 

Capron 
(que se encontra encostado ão   verdade. Tu julgas que apesar 

de eu estar sempre aqui meti: 
balcão) — Ainda tú, hás-de ser 

leitores, a quem com antessedencia penhoradas 
mente muito agradecemos, 

A Redacção 
cia 

publicação, o nosso estimado 
colega local O DEVER, or- 
gão dos católicos dêste con- 
celho, e que tem como Dire: 
etor o st" P.º Paltinhas, arei- 
preste da Figueira. 

Pot este Motivo; 4 suá di: 
gua Redacção dignou-sé ofe 
recer im jantar de confinter= 
uisação no dia 24, ão pessoal 
grafico da Tipografia Pent isu- 
lar, aonde é coniposto é im: 
presso O DEVER, o qual te- 
ve lugar ato Chalet das Canas, 

"| Começartdo ás 20 horas « ter- 
minado ás 23, sempieno iteio 
de grande animação. 

Ao jantar assistit todo o 
pessoal da Tipografia Penin- 
sular, que é composto pelos 
seguintes setilores. 

Vasco Luiz dos Santos. 
joaquim Corteia de Matos, 
Joaquim Pimenta e Silva, Car- 
los Cunha d'Oliveira, José 
dos Santos Vieira, Vitorino 
Loureiro, António Medina, 
Francisco Batista é 0 sr. Agos: 
tinho Domingues, Redactor 
de O Dever. 

21X 32, 
Quints 

cenismaciar és isto vm im mena comerem 

Visado pela Uu! 
  

nissão   
[Nus euP. ss 

  minha amante! ... 

de Censura, 

1. Euteletse 
estis doido! 

apron 
(que Sti do balcão e ven jts 
to a éla, que a agarra por um 
braço e deitaa sôbrê à lado 
esquerdo, puxa dm piinha 
que tem oculto entre d canit 
sa amieaçando-a) -Sa tivesse 
coragem de mic dizeres isso 
outiá vez. :: já não saias d'a: 
qui. 

* Eutelense 
Deixa-me! (grtindo vai para 
se levantar, ô!rd pará êla com 
desprêzo) 
Demonstras bem aquilo que 
és! 

2 Euteletise 
O menina, ôlha eu vou-me em- 
bóra, ficas? 

CONTINUA
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Antônio Marques da Cunha 

    
  

      
  

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda à rapi- 

dez e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rus Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha . 
COM E 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda—) 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijetos, manilhas, etc. 

Praça da Bepablica (em frente so chafariz— A ngeja 
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ABÍLIO DE CARYV 

  

PRODUCTOS 
químicos 

e 
FARMACEUTICOS 

CACIA 

EESPECIALIDADES 
tuga nacionais 

e 1 
ESTRANGEIRAS 
R. Conselheiro Nunes da Silva 

    

| 

    

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E! o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E! o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A sGinginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,ete. 
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| Preparador e depositário: 

| Garage do Americano 
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mea mi om 

VERMIFUBO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 

mente inofensivo, que em cream- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 

mes intestinaes, bem como nai 

destruição dos germens que Os 

reproduzem. 

Farmácia Lusitana 

CACIA 

Pa
ss
ag
en
 

AGENGIA COSTA 

     SI
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Praça-Est reja 

    

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazi ) 2 , e passagens para Br 
Argentina, America do Noite, França e Arica e Ea 

| toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondencia, 

Prontidão, Seriedade e Econcmia 
  

& «Construtora» de Móvela 
de Ferro de Avranea 

PR 

João António 8, Borges 

  

Grand? prolvção de môveis az 

Jem 
Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabiico solido e perfeito. 
Se quer 'm ser bem servidos 

a serviem bem os vossos cliea- 
tes não compre n sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

  
  

E 

  

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas, 

Reparações garantidas. j 

Preços modicos com rapt- 

  

  dez e segurança. 
Fazem-se todos os concertos 

em relogios e grafonólas, garan- 

tindo-se o seu bom funcionamen- 

  

A Z UU bL E JO 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos es estilos -— Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

5 

  

BRs; 1 gens; fotobranas etes rc tada 

Ed or iba ad o o 
mise IP) AS — 

FONTE. ENC) VM A 

Manuel Pedro da Conceição, lilhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposições nacionis e estrangeiras — Gran 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 
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(Casa Fundada em 1582) 

G7 == so) 
Fábrica Portugarsa de Tintes 

de Impressão, Lta, 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

TINTAS TYPO- LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVMADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam peia suz bôa qualidade. 

GR 
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